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Segundo o Dicionário de Língua Portuguesa
Contemporânea, da Academia de Ciências de Lisboa,
o vocábulo Avatar tem, entre outros significados, a
valência de Metamorfose. Etimologicamente, Avatar
vem do sânscrito Aval, que significa “O que descende
de Deus”, ou simplesmente “Encarnação”, isto é,
qualquer espírito que ocupe um corpo de carne,
representando assim uma manifestação divina na
Terra.

Tem razão o Doutor Jaime Ricardo Gouveia
quando intitula estes textos sobre todos os lugares
urbanos do concelho de Moimenta da Beira de
Avatares da Memória. Apesar de muitos deles não
terem a beleza formal e o equilíbrio estético das
grandes cidades, não deixam de possuir e ostentar uma
beleza própria muito peculiar, que só a memória do
tempo lhes consegue dar. Por isso, por todos estes
lugares, para além da presença do homem que os
modificou para seu uso pragmático, perpassa um
espírito muito pessoal e identitário, o que faz com que
sejam realmente «uma manifestação divina na Terra».

Mas, para além disso, este livro vale por si próprio,
na medida em que é um manancial de dados
exaustivos sobre esta terra tão mágica quão telúrica,
que nos faz vir de longe para repousar nas suas
colinas, malgrado serem muitas vezes sáfaras e não
ostentarem grandes riquezas, embora os seus campos
sejam úberes em lírios, cujo esplendor é mais rico do
que as mais imponentes vestes do rei Salomão.

Rodrigues Vaz 


